
Influência das inundações e enchentes na 
abundância de Salvinia auriculata Aubl. 

(Salviniaceae) em lagoas marginais ao Rio das 
Mortes, em Campos das Vertentes, Sudeste do Brasil

Influence of inundations and floods on the abundance of Salvinia 
auriculata Aubl. (Salviniaceae) in marginal ponds of the Rio das 

Mortes, in the Campos das Vertentes, Southeast Brazil

Glauco Cássio de Sousa OLIVEIRA1, 2

RESUMO
As inundações e enchentes são importantes promotores da hidrocoria de macrófitas 
aquáticas flutuantes, porém a importância de tais processos na dispersão dessas 
plantas em ambientes neotropicais ainda é pouco conhecida. Durante dois anos, 
na região dos Campos das Vertentes, Sudeste do Brasil, o nível de água do Rio 
das Mortes e a abundância da macrófita dominante Salvinia auriculata em lagoas 
marginais a esse rio foram monitorados. Os resultados indicam que as inundações e 
enchentes são promotores de dispersão de propágulos de S. auriculata a jusante do 
rio, mas apenas as enchentes são suficientes para diminuir a abundância de plantas 
de S. auriculata, que pode ser importante para a diversidade e a estruturação das 
comunidades de macrófitas aquáticas na região.
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ABSTRACT
Inundations and floods are important drivers of hydrochory in floating aquatic 
macrophytes. However, the significance of these processes in the dispersal of 
these plants in Neotropical environments remains poorly understood. Over two 
years, the water level of the Rio das Mortes and the abundance of the dominant 
macrophyte Salvinia auriculata in its marginal ponds were monitored in the 
Campos das Vertentes region, Southeastern Brazil. The results indicate that floods 
and inundations promote the downstream dispersal of S. auriculata propagules, 
but only floods are sufficient to reduce the abundance of S. auriculata plants, 
which may be important for the diversity and structuring of aquatic macrophyte 
communities in the region.
Keywords: aquatic macrophytes, dispersal, hydrochory.

INTRODUÇÃO

A hidrocoria tem sido considerada uma das principais formas de dispersão de macrófitas 
aquáticas (LI, 2014). Nesse contexto, inundações, caracterizadas pelo transbordamento das águas 
horizontalmente, que alagam as áreas marginais, e enchentes, caracterizadas por um aumento 
abrupto e temporário do nível de água e por fortes correntezas verticais, podem influenciar na 
dinâmica e estruturação dessas comunidades (BORNETTE & AMOROS, 1996; HENRY & AMOROS, 
1996; HENRY et al., 1996; BORNETTE et al., 1998; CELLOT et al., 1998; HOWARD & HARLEY, 1997). 
Porém há poucas informações nas regiões neotropicais sobre como a variação do fluxo de água de 
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rios pode afetar as populações dessas plantas, especialmente em espécies dominantes, como as 
samambaias aquáticas do gênero Salvinia Ség. Assim, o objetivo do presente estudo foi investigar o 
papel das inundações e das enchentes na dispersão e na abundância da macrófita Salvinia auriculata 
Aubl. (Salviniaceae) em lagoas marginais no Sudeste do Brasil.

O gênero Salvinia é composto por plantas flutuantes que possuem alto potencial invasivo e de 
se tornarem ervas daninhas, causando sérios problemas ecológicos e econômicos em diferentes 
partes do mundo (COETZEE & HILL, 2020; KASHE et al., 2020). Essas plantas, formadas por 
unidades iterativas denominadas rametes, apresentam eficiente crescimento clonal e, por isso, 
tendem a preencher rapidamente a superfície e a dominar os corpos de água doce (COELHO et 
al., 2005), resultando em alterações nas condições ambientais, tais como penetração da luz, 
oxigênio dissolvido, pH e fluxo de água (WAHL et al., 2020), que afetam negativamente a biota 
desses ecossistemas. Considera-se que a dispersão de tais plantas é realizada principalmente por 
hidrocoria (GAŁKA & SZMEJA, 2013), embora estudos recentes tenham sugerido que a zoocoria 
também possa ter importante papel no processo (HOFFMANN et al., 2024).

MATERIAL E MÉTODOS

Entre 2022 e 2024, dois conjuntos de lagoas marginais ao Rio das Mortes, no município de 
Santa Cruz de Minas (21º07’35”S/44º13’36”O e 21º07’18”S/44º12’08”O), região dos Campos das 
Vertentes, Minas Gerais, Sudeste do Brasil, foram monitorados semanalmente. Durante o estudo, 
avaliaram-se o nível do fluxo de água do rio, classificado em “normal”, “inundação” e “enchente”, e 
a densidade de plantas de S. auriculata dessas lagoas, classificada em “alta densidade” = > 50% 
e “baixa densidade” = < 50%, estimada pela porcentagem da superfície de água ocupada pelas 
plantas, de acordo com Coelho et al. (2005). As lagoas deste estudo são dominadas por plantas de 
S. auriculata, que formam um tapete que cobre a maior parte da superfície (aproximadamente > 85%) 
de água (OLIVEIRA et al., 2023; OLIVEIRA & SOUZA, 2023; OLIVEIRA, 2024).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ocorreram inundações em janeiro e em dezembro de 2022 e em fevereiro e dezembro de 2023 
e uma enchente em janeiro de 2023. No restante do período, o fluxo de água do rio foi classificado 
como “normal”. 

O aumento no nível de água durante a inundação de 2023, apesar de ter sido responsável por 
inserir rametes e estruturas clonais de S. auriculata a jusante do rio, não foi suficiente para deslocar 
os densos tapetes que permaneceram nas lagoas no período posterior às chuvas, mantendo a 
alta densidade de plantas (figura 1 – I-J) ao final do evento. Já a enchente de 2023, em virtude da 
força das correntezas, deslocou os densos tapetes de S. auriculata, deixando as lagoas com baixa 
densidade (figura 1 – E-F).
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Figura 1 – A-B) Lagoa pré-enchente; C-D) início da enchente; E-F) auge da enchente; G-H) pós-enchente; 
I) lagoa durante inundação; J) pós-inundação; K) rametes de Salvinia auriculata presos em um arbusto a 
aproximadamente 2 metros de altura do solo pós-enchente; L) rametes de S. auriculata aderidos a arames de 
uma cerca pós enchente. Setas amarelas apontam para arbustos utilizados como pontos de referência; setas 
brancas apontam para tapetes de S. auriculata. Fonte: primária.

A inundação da planície de alagamento do Rio das Mortes, que ocorreu nos períodos chuvosos da 
região, pode ter contribuído para a dispersão de S. auriculata via hidrocoria, pois deslocou estruturas 
clonais e rametes a favor do fluxo do rio. Essa condição é importante para a dispersão, manutenção 
e estruturação das comunidades de macrófitas aquáticas, graças ao fluxo de propágulos viáveis 
dentro e entre hábitats aquáticos de grandes planícies aluviais dos rios (BORNETTE & PUIJALON, 
2011).

Já a enchente também pode ter sido um importante agente dispersor, até mesmo a média e 
longa distâncias, pois promoveu a entrada de um grande volume de plantas de S. auriculata a jusante 
do rio. Estudos demonstraram que essa forma de dispersão tem sido considerada importante para 
a colonização e o restabelecimento de macrófitas aquáticas (COMBROUX & BORNETTE, 2004; 
ZHANG et al., 2019), sobretudo as que apresentam propágulos com alta capacidade de flutuabilidade 
(CELLOT et al., 1998), como no caso de S. auriculata. 

Por outro lado, a enchente foi responsável pela retirada de uma grande quantidade de 
uma planta dominante, promovendo um verdadeiro efeito de limpeza (scouring effect) (BORNETTE 
& PUIJALON, 2011) nas lagoas estudadas. Dessa forma, as enchentes podem contribuir para a 
persistência e a colonização de outras macrófitas aquáticas (COETZEE & HILL, 2020; WAHL et al., 
2021) e para a biota, de uma forma geral (JANES et al., 1996; JANES, 1998), desses ecossistemas, 
já que a supressão de espécies de macrófitas dominantes, como S. auriculata, pode favorecer a 
sobrevivência de espécies de macrófitas geralmente suprimidas pelo eficiente e rápido crescimento 
de espécies dominantes (HIDDING et al., 2009, GRUTTERS et al., 2016).

Portanto, as enchentes podem desempenhar um importante papel que afeta a estrutura, 
dinâmica populacional e as características das comunidades de macrófitas aquáticas desse sistema 
(NILSON et al., 2010). Entretanto tais eventos ocasionais e imprevisíveis aparentemente estão se 
tornando menos frequentes e menos intensos na bacia do Rio das Mortes, provavelmente por causa 
de atividades de mineração e assoreamento na região e da supressão da vegetação ciliar, fatores 
que alteram a estrutura natural das margens e profundidade do rio (observação pessoal). 
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Apesar de a enchente ter promovido a limpeza de S. auriculata, contribuindo para sua 
baixa densidade, ela não foi suficiente para a eliminação completa da planta, uma vez que foram 
observados inúmeras plantas e rametes de S. auriculata que ficaram aderidos a cercas e arbustos 
nas margens das lagoas (figura 1 – K-L). Os rametes de S. auriculata podem possuir soróforos, cujos 
esporos podem germinar na próxima estação chuvosa e produzir novas plantas de S. auriculata, 
que recolonizarão as lagoas, estratégia de sobrevivência que essas plantas desenvolveram para 
resistir aos períodos nos quais os corpos d’água onde ocorrem secam completamente (COELHO et 
al., 2005).

Inundações e enchentes contribuem para a dispersão de propágulos viáveis de S. auriculata a 
jusante na Bacia Hidrográfica dos Rio das Mortes. Porém apenas as enchentes são suficientes para 
proporcionar a limpeza (scouring effect) das lagoas marginais do rio, o que pode ser indispensável 
para a manutenção e colonização de outras macrófitas aquáticas, bem como da biota de forma geral 
desse sistema.
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